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Motive-se! Aprenda!  Vídeo: https://youtu.be/hrs0Cw_jLto 

 

Os causos são histórias fantásticas que podem ser engraçadas ou assustadoras, 
mas que devem ser contadas obedecendo a algumas regrinhas: um causo, para 
ser bem contado, tem que conferir às palavras entonação, ritmo e até mesmo 
sotaque e expressões interioranas. 

Barbeiro 
        Diz que, um belo dia, um índio bem alegre chegou numa barbearia juntamente 
com um menino, os dois para cortar o cabelo.  
        O barbeiro, gente mui buena, fez um belo corte no índio, que já aproveitô pra 
aparar a barba, enfim, deu um trato geral. Depois de pronto o índio, chegou a vez do 
guri. Nisso o índio disse pro barbeiro: 
        -- Tchê, enquanto tu corta as melena do guri, vou dar um pulo até o bolicho da 
esquina comprar um cigarrito e já tô de volta.  
        -- Tá bueno! -- disse o barbeiro.  
        Só que o barbeiro terminou de cortar o cabelo do guri e o índio não apareceu.  
        -- Senta aí e espera que teu pai já vem te buscar.  
        -- Ele não é meu pai! - disse o moleque.  
        -- Teu irmão, teu tio, seja lá o que for, senta aí.  
        -- Ele não é nada meu! -- falou o guri.  
        Aí o barbeiro perguntou intrigado: 
        -- Mas quem é o animal então? 
        -- Não sei! Ele me pegou ali na esquina e perguntou se eu queria cortar o cabelo 
de graça!  

Autor desconhecido. Publicado por Roberto Cohen em  
20 de Novembro de 1999. 

Entendendo o causo: 
01 – Quem são os personagens do causo? 
______________________________________________________________ 
       
02 – As hipóteses que você havia levantado sobre o texto se confirmaram? 
______________________________________________________________ 
 
03 – Como o narrador caracteriza os personagens? 
__________________________________________________________________ 

 
04 – Após o barbeiro cortar o cabelo do índio, o que o índio disse ao mesmo? 
__________________________________________________________________ 
05 – O texto informa quando e onde aconteceu esse episódio? 
__________________________________________________________________ 

https://youtu.be/hrs0Cw_jLto


 
06 – A princípio, qual se imagina que seja a relação entre o homem e o menino? 
Por quê? 
__________________________________________________________________ 
 
07 – Até que ponto do texto essa impressão se mantém? Copiar o verso que 
comprava isso. 
__________________________________________________________________ 
 
08 – Quem disse a frase: “Mas quem é o animal então”? E a quem estava se 
referindo? 
__________________________________________________________________ 
       
09 – Você achou o final engraçado? Surpreendente? Por quê?  
__________________________________________________________________ 
       
10 – Por que o barbeiro ficou intrigado e ao mesmo tempo irritado? 
__________________________________________________________________ 
       
11 – Copie do texto expressões coloquiais, informais:  
__________________________________________________________________ 
       
12 – O que significa a expressão destacada no texto? Você costuma utilizá-la?  
__________________________________________________________________ 
 
13 – Podemos afirmar que esse texto pertence ao gênero textual CAUSO ou 
CONTO?  
Justifique sua resposta:  
__________________________________________________________________ 
       
 

 


